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60VEÍÍN0 PROVINCIAL

Con.\.~-;lllm. e Exm. Sr —A commissão no-*W:" • i-', •¦• ' • ' • •• ' >(
meada por V. Exc. ri este municipio para dar as
Informações exigidas pelo ministério dí) agricultura,
commercio c obras publicas em aviso de 20 de no-,

ii".' ivembro (lo anno passado acercados diversos ramos
<le industria" inaiuifactera, e temlo em vista o exposto,
no oilicio de V. Exc. de 4 de janeiro ultimo, apre-
senta o resultado do suas investigações acerca das
[tontos utenciònauos no referido oílicio. Na defi-
ciência em quo se acha a commissão de connoeimèií-
tos precisos sobre as m/iterifs indicadas,; e á min2oai
da existência de estabelecimentos industriaes, vanta-i
jnsamehip 

'montados ntesle municipio, que possam
fornecer matéria para o estudo, exame e desciipção.j'mais ou menos circuimtanoiada, de sua applicação
o resultados, sento a òomYnisssâp que a exposição,
que vai fazer, seja talvez improlicúa para o fim, á;
que se dirige a circular citada. N*este municipioj
líão n"'a fabricas e ollícinas no sentido 'technico e

mas também para Iqra, não se podendo computar,
mais ou menos apprnximadamente o numero e quan-
lidade da exportação. Com òdeseiivólvinientn que
de,poucos annos .para,cá tem inlo o plantio doai-
godão em toda a provincia, neste município também
se ha apurado um grande melhoramento á respeito
desta indutlria, nfio só pela grande lavoura, quo
delle se tem feito, como pela introcliiccfio das ma-
chinas, vulgarmente conhecidas, vindas dc outros
paizes,'e que tanto, facilitam l0 trabalho, li lies pe-
noso e demorado, da extracção da lã por meios de'
engenhocas de madeira, como dante. se f.i.ia, e
ainda hoje alguns praticam. Na cúltur.i do algodão;
sobresahern com grande vantagem jntesle munici-
pio osdislriclps agricuí.sdo Assaré. e Breju-Socco,;'
com especialidade nas terras adjacentes* .á grande
serra do Araripe, ramificação da cordilheira íbia-
papa, e quó devide esta província cia de Pérnam-
bucò. Avalia-seà producção do algodão em Ires mil;
arrtíbas em líí annualmeiite, sendo sèlscentas mais
... iou menos consummídasiio municipio e as mais ox-;

portadas para fora deiíe.
íSfto podendo a commissão aventurar idéias ai-

gumas sobre melhoramentos para os di.ersos ramos
da indústria manufactora, deste,municipio, alternasrestriclo;; o eslado de atraso eVn que a industria,! r.,,............

com espeyialidade a máfinfáctora, te adia "por 'estes.' ás considerações ja expeodidas, limilta-se elja, fina
Usando esta sua ai^nhada, informação, á observar,
que nenhuma causa lhe parece mais concorrente pa-
ra o atraso da industria n'esle Jogar, como em ou-
Iros do que a dií.lculcladc, como já fui dito, e
dispcnclii-s,'que acarreta o transporte dos produetos
do municipio nos mercados onde puderião ter uma
pronípta e fácil extracção ; a facilitaçãò, portanto.dos
meios de transporte pela abertura cie estradas boas,
e perdura veis, ao menu. entre os pontos principaes!
mais próximos ao município, è pára a commissão a"
necessidade maistimportanlc, o de subido alcance
para animar e coadjuvar a industria cio logar; cie-)

lugares, a criação (Io gado, occupaçáo quasi que
exclusiva (Ia população do municipio, e a diíTicül-
d;ide no transporte dos produetos para fora do mu-
nicipio aos centros oü pontos dc consúmmo, são, ao
\êr da commissão, as causas .principaes de serne-
lhanle teclo'. Assim, apenas', cl'entre os apparell.os
e oulros meios cmpVkíidCts na confecção de obras
e' produetos de consumam, nolarn-se as\moendas de
ca.nna e fabrico respectivo de rapadura?', as enge-
nhocas par:, o prôparo c!a farinha de mandioca ; o;
apparelho para o 'tecido 

de redes, pannos de algo-
dão e oulros objectos, e qu. sé denominam teares*
e finalmente ns machinas de descaroyar algodão in-
trodO-idas, ha pouco tempo, nó paiz. As moendas
para a carina são geralmente aqiii feitas de madeira
niais rija;e o processo empregado na fabricação
das rapaduras è simples. E\tiidiida'a água dacànn^
pela moenda, o á (pie se dá o nome cíe garapa,
vai esta a ap'urar em tachos de cobre, ou ferro co- i
locados em formas adrede preparadas, e purificada
ao ponto de fior o mel bastantemente grosso, de-
posilam-no em formas de madura onilc#esí'riando,
eoagula-se, e endurece forín;iiJ,o a rapadura. Em
algumas partes fabrica-se lambem o assucar; mas,
aléin do ser de qualidade inferior, é em pequena
quaiiliiiáde. Àvaíia-tío o total da 

'fabneação 
cl.s ra-

!paduras em duas mil cargas annualmente, eorres-
pondendo cada carga á ceri. rapaduras.

Asengeiihóeas para o fabrico da farinha de man-
llioca são também geralinente feitas de madeira,'
eseu processo e o seguinte : raspà-se a raiz da man-
dioca. lava-se, e vai ácevar, isto é, vai á uma roda
para ser ralada, e esta massa depois de bem ex-
primida em uma prensa o passada |pr uma peneira
grossa, é lançada ém um t/rnó largôj e redondo, á
semelhança (le 

'umairigideira, e ani conliníiamente
mexida, até ficar secca, torrada e ho estado dó fà-
íriiiha. ,pi i . . ,'

Calcula-se eín dois.iriil ülqueiresáe farinlla ía-
bricada annualmeníe. Tánlo ostie gênero olimenlicio
como aquelle outro da rapadura, são qilasi quqcon-
suuimidos sÓmentc no municipio,nâo havendo expor-
toòao delles para fora do mesirio, sonào:c'm lima
pequena porção. As redes, pannos de algodão, e
oulros tecidos apurados nos apparelhos, de que já
tratamos, e cuja matéria prima é o algodão, se
'bem 

que sejam fabricados cm pequena escala, não
üg limita õ consumo deites ao município somente;

.ô

rendo ella com particularidade lembrar a faelurade
uma òstraila, que va d'esta vilía á de Maria-Pereira,
â encóntrar-sc com a queçl'a)i, eja em bom eslado.:
segue pára a capital, assim conio outra que parlada
villa cio Âssaré para a cidade do b'ó, â encontrar se
coma estrada, qued'esse Jogar sò dirige paraíi un-
portaníe cidade dó Aracaty, ponto, este, como o da
capitei, 'que são os principaes, onde o. produetos
são fácil, è mais vantajosamente consummidos.

StiÒ estas as explicações qüe suggere a eommissSo
dar á V. Exc. á queni Deus guarde.-:Villa doSa-
bueiro, 26 de fevereiro de 4S6S.~íllm c Exin. Sr.
Dr. Pedro Leão Velloso, presidente da provincia.:---Miguel Joaquim de Almeida e Castro.—Ignacio
Bastos de Oliveira.—iêsé Gonçalves de Moura.—
Con forme. =iosê Nunes de Mello, uilicial-ma.or.

E&ftedfoiite do dia & de março de

jk SECÇÃO'.
L i. .. i . •;, i
Portarias.—.0 presidente da provincia,usando da

atlribuição, que Ine confere o art. -Í8 da lei n. 602
d'ó 4% de setembro de ÍS5b', resolvo nomear, sob
proposta do coroneU-oihmandantê do 2o batalhão dá
guarda nacional (Testa capital, para oa postos dó of-
íiciaes (Parjueíle batalhão o;s cidadãos abaixo decla-
rados :

ESTADO-MAIOR.

tenente quartel-mestre.— Leandro Gomes da
Silva.

7a Companhia.

Capitão.—O lenent»—tJncésiho César de Mello
íadilha.

, Alfüres.-r-PfTmingos Pereira Façanha : o quese commünicará a quem competir.
0 presidente (la,província, em vista do compro-

misso da santa caga cia misericórdia, ^pprovajlu pe-
la. resolução provincial, n. 11)0-5 de 30.de setembro
de m¦], nomèa para,compor a meza d'aquella santa
casa os cidadãos seguintes:

Vice-provedor.
Cnpilão.—Antônio Gonçalves da Justa.

Thesoureiro ésmoler.
I- -.- i ; ..-..-
Capitão.-José Francisco da Silva Albano.

i ...... .

Procurador gerai.
Bacharel.—José Júlio de Albuquerque Barroso

Mordomos.

Dr. Antônio Mendes da Cruz Guimarães.
Bacharel.—José Pompou cTAIbuquerquer Ca-

valcaríte. ¦ ., ,. ,.. . .
Bacharel.--.lustino Domingues da Silva.
Dr. liulnio Antunes-cla.Alencar.
Major.--Ántopio Belarmino Bezerra de Menezes
lS!egociante,--Àntonio Coelho da Fonseca.'Capitão.—.oaquim Francisco dos Santos. '
João Francisco Sampaio.

Supplentes.

Major.—Joaquim Iístanisláu da Silva Gusmão'.
Tenente.—Luiz de Seixas Correia.
Antônio Paes da Cunha Mnmcde.
Manoel Nunes de Mello,. ...
Tenente.—ücesino Ccsarde Mellq Padilha.

, (( —Luís* Carlos da,Silva Peixoto: o quese commünicará á quemeompetír.
Fi?.eram-se.,as devidas communiçações.
Ofiicios. =: A o cpmmmandante superior da guar-

da nacional (Testa capitai.=N. 26.=_Pura os devi-
dos. fins, tenho a commimicar á V. $. qne. por
decreto do 4o do mez próximo findo, Houve por bem
S. M. o Imperador Conceder as honras de coronel
ao tenente-coronel commandante do 2° batalhão de
infánteria da' guarda nacional,, sob seu comman-
do superior, Joaquim da Cunha Freire.

AodoCascavel.-x-N. i.—Commun.co áV. S.|
para sua direcção c effeitos clevidoa, qúe, pordecre-
to de 29 cie janeiro próximo findo, foi nomeado ma-
jor e commandante da, secção do batalhão n. 9 dá
guarda nacional dareserva, sob Seu commanjo supe-
•rior, o cidadão José Antônio do Almeida. ,

Ao de Baturité.—N. 14.=Tend(í sido reífórma-
dó, per decreto de 5 do mez próximo findo, no
posto de tenente-coronel commandante dó.-batalhão
n. 47, sob .seu eommando superior, Francisco Fer-
reira da Silva Júnior, ,e nomeado paraáqnelle postei
José Francisco Sampaio ; assim o cómmunico para
os fins devidos. . .

Ao das Lavras e Te.lhas.=N", õ.—Para sua in«-
teliigenciae direcção,/remetto-lhecopia do. deeretil.
n..4094 de 29 de janeiro ultiuJo, creando mai. um.
batalhão no município da Tolha. .

Para tenente-coronel commandante d.p referido
batalhão foi nomeado por decreto da mesma data o
capitão Manoel Pacifico Vieira.

Ao promotor publico do Acaracü.=N. 4.=.Re-
metto-lhe o corpo de delido, procedido em Manoel «
Pereira de Carvalho, residente n'este termo, afim de
que Vmc.promova o competente summario contra os
autores das offensas pbysicas praticadas no maneio-
nado Manoel Pereira; devendo dar-me conta do
resultado.'

Aos membros da meza do collegio eleitoral de
S. João do Principe.=:S.N.—Accuso recebida a co-
pia authentica da acta da síeição, á que se procedei)

i
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ri'esse collegio para membros á assemblêa provin-
ciai, em data de 29 janeiro ultimo, por Vmcs. remet-
tida com officio da mesma- data.

IS'tl mesmo sentido aos de Villa-Viçosa.

2'1 secção-

Portaria.—O presidente da província concede 30
dias de licença, com vencimento do respectivo or-

"
denado, para tratar desna saudo,ao tenente do corpo
de policia Prudente'Guines Brasil: o quu se cum*
nmnicaráá quem compelir.

Gomrminicou-se ao respectivo commandante e á
lhesouraria 'provincial.

'Officios.—Ao hxm. Sr. conselheiro ministro da
fazenda.— N. 5.—Tenho a honra de «causar o roce-
¦bímerítò do aviso expedido pelo minislerio dos nego-
cios àcíi.rgode V. Exe, com data de 5 do nfez pro-

¦ ximn-findo, c fico sciente de ter sido exonerado do
'cargo de insp!é'ctó!r rie fazenda da provincia das
Alagoas o -Io escriplurario da d'esla Mo Mendes-
Pereiro.

Communicou -se a respectiva lhesouraria. j
Ao iríspector cia lhesouraria de fasendü.^-N.;

•IM.—Communico á V, S., para os fins convenien-
tes, que á Ú do mez passado, seguiu em diligencia'
para a cidade de ¦§', 'Bernardo o major Raymundò
Rémigio de Mello, com o fim de capturar guardas
designados.

Ao mesmo.—N. 112.—Haja V. S. de satisfazer
aexigeneia contida no aviso do ministério dos ne-

goçips da fazenda de 5 do mez próximo findo,o qual
junto, lhe e.iiVio, por copia.

Ao mesmo.—-N. Ilí.—Para quo tenham o de-
vido cumprimento, remelto á V. S. as ordens dpi
ministério dos negócios da guerra, datadas de 29 de;
janeiro e -10 do fevereiro últimos, aquella, com re-
laçâo á distribuição de credito para o exercício de
-IS67—ISGScie cento e quarenta e trez contos qui-
nhentos e dous mil oito centos noventa e sete réis.
(145:502$-897)e esta elevando â vinte mil réis.
(20$000 J mensaes a consignação estabelecida á
sus familia pelo capitão de commissão do -Io bata-
talhão de infanleria do exercito, Silveriu José da
Cruz.

Ao mesmo.—N. -H5.—Remelto â V. S., para
que tenham o devido cumprimento, as ordens do
thesouro publico nacional, sob ri05 99 e 104, com
datas do -19 e 50 de dezembro do anno findo de rõ e
A6 de 30 janeiro e 14 de fevereiro últimos.

Ao mesmo.-—N. 116.—N'esta data improvei a
proposta de Mnrianno de Mello Key, para a factura
dos 60Ò fardamentos, de que V. S trata em oííicio
sobn. 52 datado de 29 do mez próximo passado.

Ao mesmo.—N. -119.—Para os fins convenien-
tes, tenho a •cnrnmunicar-lhe 

que,em data de 30 de
janeiro ultimo, entrou no exercício das respectivas
funeções o promotor publico da comarca do Icó-
bacharel Antônio Saboia de Sá Leitã:*.

Ao inspector da thesouraria provincial.—Cum*
pre que Vmc. mande pagara folha dos ordena-
dos dos empregados da secretario do governo, ven-
cidos no mez de fevereiro próximo findo, sem dis-.
conto algum.

Ao engenheiro director da repartição das obras
publicai —N. 7.—Convém que Vmc. confeccione,
e me remetia brevemente, o orçamento da despeza
necessária para acquisição de padrões de pezos e me-
didas pelo systema decimal, afim de serem distribui-
dos por todas as câmaras miinicípaes da provincia,
excepto a da capital, onde já se acha adaptado a-
quelle systema.

Ao coinmandanle interino do corpo de policia.—
N. -17.—N'esta data expedi ordem á lhesouraria pro-
vincial no sentido de serem satisfeitas pela collectoria
da Telha as despezas com o curativo das praças do
corpo de policia ahi destacadas.

Tenho assim respondido o seu officio de 28 do
mez próximo findo. «

Deu-se sciencia á lhesouraria provincial.

lha Maria de Jesus.—Informe o Sr. Dr. chefe de
policia.

Requerimentos.

Odorico Francisco de Paula Colas, proprietário»
do Jornal do Ceará, pedindo pagamento da mensa-
lidade do mezp. p* pela»publicação do expediente do
governo.—A thesouraria provincial pague,-cm ler-
'mos.

Cypríano do Moura e Silva, consignahrio do
Ilyate FIO? do Aracaty, requerendo pagamente de
recrutas, vindos no mesmo 11 vale.— 'Pague-se, ern
lermos.

O mesmo peticionario, de I 1 designudos e vo-
luntarios.—Pagiíe-se, em terríveis.

JOMAL DO CEÃkÃT"

Fortaleza, 9 de amil de -IS68.

•Negócios «2© ^aôieimaaiíolfoisaii.

DESPACflOS DO dia 2 DE MAIIÇ0.

Officio.

Francisco Ferreira da Silva, juiz de paz de Ba-

..?''

'Os correspondentes de 'Quixeramobim para o
Pedro II, são de uma fertilidade espantosa1! Nâo;j
se sabe o que mais admire, si a ingrata missão que
sobre si tornaram de deprimir, do modo o maia in-

jwriuso,'contra o caracter de seus adversários', si
os grandes recursos de sua imaginação, quando
adulteram factos, que pareciam estar isentos de
apreciações malignas.

Ürn cumuiunicanie de'Ouixeramo'bim, na fuíha
conservadora, de que acima falíamos, depois de
IVzer as mais odiosas e dispresiveis uecusações ao:
caracter nobre e distincio do nosso amigo Dr. João:
Pinto, que por sua posição o serviços sc tem tor-'
nado credor dá estima da população sensata, doj
municipio em'que reside; atira-se cum a sanha

própria dos malfeitores,contra a probidade du nosso,

prestimoso amigo, capitão Raymundò Caminha.

Depois d'e longo arrasoado, que não merece
commentarius, li az o communicante uma historia
de dous recibos, com os quaes pretendo provar
que o capitão Raymundò Pinto, como arrematante
dos disimos de gado dô Quixeramobim, cobrou duas

t
vezes urna mestna quantia.

Aderida o publico para o «que realmente se
passou, com relação á esse fado.

Antônio Correia Bastos, ha pouco fallccido, era

pessoa da particular estima e intimidade dos nossos
amigos conego Pinto e capitão Ráymundo Caminha,
e era vaqueiro e procurador de uma fazenda de
Joaquim Carneiro.

Anlonio Correia pediu o recibo do disimo.para

pagar no dia 28 de outubro, e o arrematante/que
tinha n'ulíe toda confiança, lh'o deu, o elle pagou,
até com um vale ou letra, visto não ter dinheiro na
occasião, Passados alguns dias, disso elle ao arre-
matante que tinha perdido o recibo que queria ou-
tro ; e o arrematante não poz a menor duvida n'isso,

por ser Antônio Correia pessoa de suaamisade, ein-
capaz.de uma acção menos*digna.

Morrendo Antônio Correia, deparou com os dous
recibos; e um parente d'elle veio mostral-os á Er-
nesto Brasil de Mattos, implacável e rancoroso ini-
migo de toda familia Pinto, 0 que viu n'esses dous
recibos obtidos por essa fôrma,um meio de abuca-
nhar a reconhecida probidade do arrematante!

Ora, è evidente que si o arrematante dolosa-
mente tivesse eobrado uma mesma quantia duas ve-
zes, Anlonio Correia, conservando o primeiro re-
cibo, jamais se sujeitaria ao pagamentu de uma
divida em duplicata, e levaria aos tribuuaesa quês-
tão, caso seu credor insistisse em exigir d'elle o
pagamento.

Este facto, si fosse real, achava com a amisade.
Isto é intuitivo, para qnem não for maligno e

perverso.
Além disso ns herdeiros de Antônio Correia, sa-

clamaram, nem fizeram a menor observação à tal
respeito.

E'o que lemos por ora á diser, em referencia ao
communicado do Pedro II de hontem.

Estas informações nos foram ministradas por
p'òsso«'is que nos merece o mais elevado conceito, 0
que .estão perfeitamente ã par do que se passou i

Emprasamos,entretanto,o publico para que sus-
penda o sen juizo áesse respeito, si por ventura esta
verídica exposição lhe não satisfizer, porque bre-'vemento 

virá talvez à imprensa defender-se o nosso-
distincio amigo ílaymundo Pinlo.

¦Descancem os novel loiros de Quixeramobim : a
dentada que dão hoje na mão 'que os elevou do pó,
é a prova evidente dc ingratidão, com que recom-
pensam benefícios com insultos 'e calumnias, que
felizmente até hoje tem sido votadas, pelo publico
sensato ao mais completo despreso.

NOTICIÁRIO--
•jjGÚiárilà n»-éícMmf.==Foi nomeado to-

nente quarlel-meslre do batalhão, n. -50, da guarda
nacional da Boa-Vista o 'cidadão Joaquim Paschoai
Baylão Pereira.

• ;,
Lleciaça«o=Gonc'e(lcu-se uma licença de

tres mezes, com vencimento do respectivo ordenado,
para tratar de sua saúde, ao professor de instriicçãò
elementar da villa de S. Malhcus uregoriu Thaü-
fiiaturgo da Silva Pereira.

—Concedeu-se uma outra de 6 mezes, para tra-
tar dc seus interesses, an capitão da guarda naciona
do Ipú, João Vieira dos Passos Terceiro'. 1

—De igual tempo, e para o mesmo tini- no te-
nente do batalhão da guarda nacional de Canindé,
José Cordeiro da Ciu?..

£!©!ffltSBÍnsá€?ÍSéflÍ!*&ã ntòticias dosult
==Sübre a expedição dos nossos tres eucouraçados
á Assúrnpção trasladamos agora a seguinte parte
official, que extraliimós das follíaâ que nos vieram
pelo Pirapama.

(( Commando dá divisão avançáde da esquadra em
operações contra o governo dó Paraguay, bordo do
cucouraoado Bahia, em Tày], 26 dó fevereiro de
•186S.=Illm. e Exm. Sr.—Em«corifurmidade das
instruecões yi3rbaes qué recebi de V. Exe. em 20 do

íurué, remnttendo os autos do corpo de delicio feito j bendo do modo porque teve logar ò ter o arrema*
em Manoel Antônio de Carvalho o sua mulher Mar-1 tante dado esses dous recibos á seu pai, nunca re-

corrente,segui nu mesmo dia para o rio Paraguay nci-
ma, em exploração, até a cidade fio Assumpção. le-
jiando uma divisão composta dos eilcoiiráçaíJosf Ba-
Ma e Barroso e monitor Rio- Grande,cujas guarrií.
ções iam reforçadas com -100 pragas de infantaria;
do exercito.

Mo dia 21, pouco acima da lioccá do rio Tebi.
qtiari, e do lado d Chaco, encontramos os depo-
yitos dc que o inimjo ab-islecia o seu exercito por
Timbó e Mumaitá, o aclivamos com ás nossas bom-
bas o incêndio produzido rtelles á nossa approxi-
maçã o.

Quizorhos dar taça ao ligeiro v-ipor óyism Pira-
bebe, que estava ai li de vigia» porém tivemos que
contentar-nos somente com o pa tacho Angélica,
abandonado pelo Pirabebe, que o rebocava, e o in-
condíamos, para não estorvar a nossa marcha. Es-
lava encarregado' de munições de bocea.

Deixamos destruído em o nosso Irajéclo o te-
legrapho eíect.ricto nas povoaçoes', da costa aban-
donadas todas, e lançamos ao.rio uma peça dc ca-
libre 2-í, montada em carreia de campanha, com os
seus petrechos, e tambem dotis carros de munições,
qué encontramos em Villa Franca, e ern varias guar-
das tiveram o mesmo destino algumas carrelílhas.

Havia abundância, principalmente até Villa Fran-
ca-, de toda a casta de gado, e tomamos 150 car-
neiros, qué sé distribuíram para o rancho das guar-
ções. Apoderâmo-nos tambem de todas as canoas
e meios dé transporte fluvial que encontramos, des-
fazendo-as e utílisando pata o gasto das fornalhas
o que se achava inservivei. No dia 24 finalmente,
às 9 horas da rnonhã. achamo-nos em frente da

> \
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\ Ao corpo éleUorifcl «lo iü (listrado.

Assumpção, tendo percorrido as 65 léguas infermo-
diárias entre ella e a villa do Pilar, sem encontrar
a menor resisiencía,

Entretanto em Tocubi, poríto próximo dá capitali
fomos recebidos por uma fortaleza còm tiros de

peça, creio qUe de 68. ; ,
Castiguei a sua ousadia com üm bombardca-

mento pausado, e suspendendo descobri, ào adi-
antar-me mais, as bandeiras norte-americana, fran
ceza e italiana, içadas naturalmente nos respectivos
consulados. . ,.

O fumo que sahia do palácio de Lopez, para
onde lançamos varias norribiis, e a queda de

íguaos projeclis no arsenal, 
'faz súppór-mo qué

esses estabelecimentos solírCrairi sérios estragos. No

porto vimos afjcmas os vapores Paraguai} e Rio-
Blancò, amlios í\ pique.

Adquirimos a cerlesa de estar, a cidade com pnu-
ca defesa, sendo fácil tomal-a por um désemoarqúe
eni Sanló Anlonio, que está tres léguas abaixo. A

presença dós nossos encouraçados narjucllas águas
traz a vantagem de desengahàr para sempre ,aos;
crédulos, a quem Eoppz fazia crer quo a sua llu-
malta, era uma barreira insuperável, e por outra par
te ifevc ter desalentado aos niais acenámos sequa
zes do lirànno'.

A buuíeira brasileira fluctuavátrinmphanle, de

pois de tantas batalhas, nus lugares em que o in-
sulto a ella nos arrastou forçosamente á guerra:
fictual. Não sendo outro o fim da mi.hha commis-
são, c não cortviiVdÒ deinorar-irie, regressei a este

ponto, onde acabo de fundear ás 10 da manhã'.

A ócèurreocia liólavel que tivomos em o nosso
regresso, foi sermos liosrili.sados por descargas de
fuzilaria na boceá do Tebiquari, por emboscadas

paraguayàs, as quaes fornni logo respondidas pe-
Ia fuzilaria de bordo o tiros te metralha,, ficando
som embargo -5 das nossas praçascontusaslevemen-
te, e feridas duas do Bahia e dtiásdo monitor Rlõ-

grande.
Dando conta a V. Exe, corno me cumpre, da

maneira por que foi desempenhada a presente com-
missão, desejo corri ardor que todos os meus actos
mereçam a approvaçao dc V. Ex., a quem Deus

gucnic.
«Illm. e Exirt. Sr..marechal deexerçjto marquez

de Caxias, commandánle erh clVefe d'e iodas* as for-

ças brasileiras, e interino dos exércitos aliadns.=

Delfim Carlos de Carvalho, capitão dc riiaréguer-
ra, commandante da divisão.»

A expedição de terra ás ordens do barão do íler-

vai, diz-se que estava prompia em Taliv pára rbar-
char sobre Assumpção.

Faziam parle delia 1,500 argentinos.

Os Paraguayos concentravam cada vez níais a
sua linha de dflesa.e apenas a sua infantaria dispa-
hiva alguristiros dos postos avançados. A esq.ua-
dra bombardeava sem cessar as fortificaçdes iiiimi-
¦gas.

Era grande a vigilância em todo o exercito afim
dc rc-pcliir qi.íaf(iéersortida desesperada, agora que
a enchente do rio cortando-lhe as communicações

pelo Chaco, como que veio completar o cerco.
A canhoneira inglcza Liniíet, que «cachava em

Corrientes, dizem que pedira permissão para su--
bir até a Assumpção; ulíiiiiámenté porém ficava a
descer para Buenos-Ayres, donde sé conhece que
jhc tería sido recusada a licença.

Fcriaulo'-.—-Durante o resto d'esla semana,
consagrada á commemoraçáod-a paixão e niorle de
N. S. Jesus Christo, nossa oíliciuâ háò fiíáccionárâ.

ímé liiiiii
Arbítrio inaudito ! Exclama á Constituição em

redação ao acto da presidência, qüe iriandoU proceder
á nova apuração pela camara do Crato; e como e*

que tendo o presidente commetlido esse escândalo
inaudito, esse acto dictatorial callarão-se á respeito

*. ^
o Cearense e Pedro II T

Sesà, que a gasetinha seja mais amiga da lei do
que os dois órgãos dos partidos de opinião ?

Será, que transigirão com um arbítrio inaudito'/
Realmente o moço está muito presumido de si;

convençá-se.entretanto, que praguejar nunca loira-
ciocinar, e não ó com seus estouros que ha de conse-
gúir o que deseja.

Venho á imprensa cumprir üm dever, que me é
grato.

Eleito deputado proviriciàl pelo -i° tiisti icio d'e*ta

provincia,náo posso deixar de protestar ao illuslrado
e independente corno eleitoralaos volos de meu
profundo reconhecimento, pela distineta prova de
consideração, (jue se dignou dar-me.

Nas diffi "eis circumPtaucias em que nos acuamos,
à honra de qúe fui investido redobra de merecimen-
to, oVjuè torna cada vez maior a divida de grati-
dáo, que o mandato legislativo me faz contrair.

Elevando-uie á altura de sua confiança, meus
actos no seio ria representação provincial, serão to-
dos pela realisação dos votos sinceros que faço,pela
prosperidade e 'engrándccimeulo moral e material do
'Ceará.

Cidade do Icó, í\ dc março de 1868.
José Laãisláii Pereira da Silva.

TMSCRIPCÂO

.&preciaçíto «3a pas^ageoi! c8ü Mu-
muita pelo *>í andarí d«

Buenos- A -yres.

CRÀKblE VlCTÒlill NAVAL.
i
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Batalha de Humaità.

Os canhões dos encouraçados brasileiros, quando
forçarão o passo dc Elumaitá, echoárão neste conti.
nente, e se farão ouvir na Europa. Nenhum acon-
lecimento dó* igiiál importância decorreu nesta parte
dò mundo nesta geração'; e, pira.honra do pavilhãpj
brasileiro, è necessário 'confessar 

que 
'a victoria Ua-

vai alcançada é a todos os respeitos digna de figurar
a par de Àboukir e de Trafalgor.

Ó Brazíl pôde bem Ufanar-se da sua victoria,

porque não só lhe dará o domínio completo do rio
ParagUay, e demolirá o mais forte baluarte dopo-
der páragifajro; mas dcü ainda um du de gloria ao
seu poder naval, que a posteridade Ha dé venerar.;

O espirito de partido e o rancor polilien poderão
procurar despir esta grande victoria naval da sua

grandeza e attribuir o feliz resultado menos à bra-
Mira do marinheiro brazileiro do que á condição gas-
ta e exhnusta do inimigo; nlas sabemos de fonte in-
suspeita, queos canhões da fortaleza fazião foge com
rapidez incessante, e que os elfeilos terríveis desta
descarga medonha de artilharia pesadaeráo taes, que
a terra tremia cm Ilapiru, distante sete oii oito mi-
ilías de Ünmailá, e que* a aguado rio arrebentava
eiri ondas nas suas margens.

Isto prova que a artilharia de íliimaitâ estava
bem güarnecida, e que, a despeito da grande demo-
ra,o inimigo esta\a bem preparado para disputar a

passagem. Officiaes conhecidos das marinha ame-
ricana, ingleZa e francezaj que Haviâo visto Humâitriy
examinado a posição e percorrido as baterias, con-
cordarão unanimamente na sua exlrema força. Ha
Ires annos que a maior esquadra (jue jamais sulcou
estas águas tem estado ancorada fora do alcance dos;;
canhões, a difficií navegação do rio; as voltas cons*;
tantes do canal, fazião crer a üm povo que duvidava]
e qüè talvez tüiba zelos que a esquadra brazileiral
nunca passaria Humaità. O ÍIrazil, porém, afinal:
reivindicou a sua honra è estabeleceu uma reputa-'
ção naval, ante a qual o resto dá America do sul ha
Üc curvar-se.

A paisagem de Humaità é também um triumpho
de sciencia, e recommendamos o facto áallençãodos
officiaes da marinha ingleza; tres couraçados brnzi-
leiros, iodos construídos em Inglaterra; susientárâa

durante 42 .minutos o fogo combinado de -180 ca-
nhões, e pelo menos metade desse tempo foi em dis-
tancia do tiro de pistola. Nada ha anteriormente na
"historia, naval (jue iguale este feito; pelo contrario,
os profissionaes, depois da batalha de tissa, perde-
rão a fè nos encouraçados; nós, porém, pensamos
que a batalha de Humaitá estabelece para sempre a
sua supremacia, c a Europa pódc aprendertom esto
combate. Nenhuma batalha'na America doNortej
nem no mar alto, pôde ser comparada a 'este 

feito-
Os navios tiverão que ,dobrar pontas de terra

para ganhar o canal, e ahi chegando acharão-ee lo-
l'o ao alcance do f"go da bateria Londres, que os
varria da proa á popa. Debaixo deste fogo tiverão
dc seguir e encostar-se á margem onde eslava as-
sestada a melhor artilharia da America do Ôul, para
os crivar de bailas; tiverão de navegar quasi que á
boca das peças, enfiados por artilharia de 146 da
margem op.posla do rio. Obrigados ainda a seguir
unia pequena volta do canal, chegarão ao ponto
onde se achão as correntes que atravessão do rio e
as baterias dessas correntes tia margem esquerda.

As chapas òe ferro, na verdado, estabelecerão a
sua supremacia, e ningúeiho pôde negar, quando se
vê que tres monitores hão forào submergidos por
este fogo,

Nem devemos penjer de vista a Éravüra dos òf.
ficiaese praças qne afírontarão uma morte quasi cer-
ta para o triumpho do seu pavilhão em uma hora
desta. Não, o commandante brazileiro mostrou se o
bravo dos bravos, e elle e osseiis comniandadosme-
recém asVnais altasrecompensas que o paiz pôde dar.

A fortaleza de Itlumailànão ò de construcção ro-
cente. Forão precisos ires annos para humilha-la
e dez vezes esse tempo para coiistrui-la. Ós rendi-
mentos de ufriá nação inteira, a riqueza de um paiz,
auxiliados pelos melhores engenheiros da Europa,
ludo contribuiu para tornar Humaità inexpugnável,
Ninguém que vio a praça ainda duvidou da sua força.

Ó velho presidente Lope;<, tinha urna fé tão ro-
husta nasna inexpugnabilidade, que acreditava que
se o mesmo Xerses atacasse o Paraguay, não passa-
ria Humaytá. Essa mesma confiança incutiu-se no

povo paraguayo. . Ásüa senha era Humaytá è talvez
a idéa exagerada da sua forçai que tinha o Lopez
actualj pódem-se altribúilr ©s graves.erros políticos
que passo & passo desviaram éssé infeliz homem da
polilica cauielosado seU pai, para arvorar-se cam-
peão do equilíbrio do Rio da Prata.

O Brasil com esta victoria abriu ao mundo a na-
i

vegação do Paraguay. Poderá alguém duvidar da
importância de um combate qüe deu resultados d'es-
tes? ....

E' possível que os valentes paraguayos ainda sa
reunamern torno da bandeira do seu chefe até boje
invicto; talvez nos cumes dos montes da sua pátria
ainda se acendam fogueiras de signal, e que elles
disputem palmo a palmo ao invasor dosensolò naial.y

Este povo extraordinário já deu provas de cora-
gem e patriotismo que tem conquistado a admirarão
e o respeito dos seus próprios inimigos. 2/íàs á
beni da humanidade appeliamos agora parai-apaz.
O principal e grande finj da guerra eslá próximo:
Humaytá, e não Lopez, era a verdadeira pedra de
escândalo: a estupidez dos estadistas/siil-america-
nos tolerou a sua construcção o sangue de milhares
de homens desmoronou afinal os/seus baluartes.

Do ponto de vista político e moral a victoria è
completa, e se esta guerra terrçcustado milhões e tor-
rentes de sangue, espci-emos que para o Rio da
Praia e o Brasil haverá resultados qüe compensem.

EDITAES*

Ãtfandegá.
N. 5.=D'ordem rio Illm. Sr- Dr. inspector da

alfândega do Ceará faço saber que, de.cohformidade
como art. 50<K -Io do regulamento de-19 de setembro
te -1860, as -II horas da manlíã do dia -15 do cor-
rente, se hão de arrematar, á porta da, mesma re-

partição, livres de direitos,e por conla e risco de quem
pertencer, as mercadorias infra mencionadas, vindas^
de Pernambuco rio vapor Ipojuca, entrado hw*
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poptocm 2-1 de fevereiro (indo, e que se acham reco-
íhidas ao respectivo armazém :

Sem marca 6 pacotes com carne chame estran-

geira, pesando 50 arrobas.
¦ Alfândega do Ceará,.-9 de abril de J.86S.

0-.°escriplurario,
Francisco Serafim de Miranda e Moura.

wsfcQiíumictpai. c
pliãos.

Ò doutor Manoel (Ia Cunha] o Figueiredo, juiz
municipal o ile orphãos do termo da capital, manda

fazei1 publico, na turma ilnjei-, que as audiências do

comnicrcio e eivei terão lugar, de hoje em diante, ua

s;da para isto destinada, nas terças, qujntusè sabba-

dos 
'ás 

VI horas do dia, e as do crime e orphãos nos

sabbados; o dado o caso de serem saiilifieadus ou

feriados os ajas acima mencionados, serão as mes-

más audiências nos antecedcntci;. .
Manda, o mesmo juiz, igualmente lazer publico

qué nos referidos dias não despacha em casa de sua

residência, senão aquelles'requerimentos ou papeis,

que iiãoadniittem demora, devendo ser estes entre-

gué aos escrivães para fazerem chegar às suas mãos,

w. s officiaes de justiça. ,
. Vinaunenle, ordena o mesmo juiz que os autos,

quo tiverem do subir a sua conclusão, lhe sejam en-
'títígues 

pelos 
'mesmos officiaes de justiça/que rece-

berãib dos respectivos escrivães com os spns proto-
coles, e não pelas próprias parles ou seus procu-
radures, corno até hoje se tem praticado.

Fortaleza aos-21 dias do mez de marco (íe 1Ô68.

—O .escrivão; Joaquim Veijô de Mello.

v 'Gamará Míieieip
Pela secretária da câmara municipal d'esia ca-

pitai, se faz publico que, segunda-feira, todo cor-

Tente, principia a 2a sessão ordinária dà mesma, no
corrente anno.'

Cidade da Fortaleza, 5 de abril de 18G8.
. O-ajudante do secretario,
Joaquim da Guerra Passos.

-Subdelegacia de policia.
O Sr.subdelegado dopolicia do districto da capital

manda fazer publico, que se acha em deposito uma
bur.ra castanha escura com o carimbo—J—do lado
esquerdo, que foi apprchendida no poder de Anto-
nio José de Medeiros, que diz haver ehcontrãdo-a
na» immediaeões do rio Ceará em dias do mez de
abril do anno próximo passado, quem for seu dono

Voderá vir tiral-a do deposito em que se acha pagan-
do\todas 3s despezâs.

l^irtaleza, 2 de abril de 1868.
• O escrivão,• - v

Matcò Apolonio da'&iloa.

Escravo fugido.
Em dias do mez passado do corrente anno fugio

do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Ue-
nedicto, com idade de 50 annos pouco mais ou

menos, com os ségninles signaes: alto, cheio do cor-

po, rosto comprido, olhos pequenas, nariz atilado;
boca regular, beiços finos, dentes alvos, pouca bar-
ba usando de toda/ella. Este escravo foi do finado
José de Araújo Costa do Tamboril, onde tefn pa-
rentes o é provável que lenha procurado a familia
de seu primeiro senhor. 

'Quem 'o capturar será bem
recompensado.

Cerra, G de abril de ISGS.
TMesphòro Caetano de Abr'üii.

Kaiktiiann dfc
prãm patacões e moedas dc
o oro.

A-cIliánclo--so ilisisttlwidd a socie-
dadeque n'esla praça girava sob a firma—Salgado.
So!uzA& C.a'--em conseqüência do fallecimetito do

sócio Francisco Luiz Salgado, osabãixo assignados,

sócios sobreviventes da/mcsina^rma, fazem publico

que cm 50 de março próximo passado contraíram
com a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va 'so'Ciedade'eomrn'ercial n'esla mesma praça sob a

rasão de=Viuva Saeôiê-o, Souza &0.a—a'qual tema
a si a.responsabilidade e liquidação do aetivoe pas-
sivo d'aquclla ex ti n ç t a firma.

Ceará 6 dc abril de ife

José Lidz de Sousa.

Joaquim da Rocha Màüreira Jnnior.

QuintinoÂligústo Pàm•a. o

plòna declara que nao fica-
rá responsável por nenhu-
ma quantui que, ém seu
nome ou de sua familia pe-
dir sua escrava Margarida;
e bem assim por compra
que a mesma

éiíéíiêíi

mo

%

*j.arfte seisa,

sé salgado L.OU-
to por si, o por parte da viuva e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma faça negocio eom bens de Fran-
cisco Luiz Carreira dJesta cidade, visto corno além
de se acharem alguns jápinhorados, acham-se todos
hypothecados aos annuuciantes por escriptura pu-
hlica desde maio de 1861, e os vão' KáVer por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, S de abril de 1S68.

ifLlbano c5z: Irmão com'-
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de.

• Arroz,

ISacalliáiij

€Iiá.
Ê todos os mais gêneros de estivas.

Vende-se barato nos armazéns dc
J. W. Studart.
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*•51. Rua da Palma N.51.
Nesto estabelecimento vende-se livros de direitos

literatura, religiosos, de instrucção primaria, e se-
çundaria, romances, poesias etc. 'etc.

pitos em branco simplesmente pautados','e
também com çnllurias para contabilidade.

fi*agíeS de todas as qualidades para escripta,
dito dc Iodas as qualidades o cores, dourado e pra-
cado para enfeites e outros usos, dito do Serias
e tortos as cores para fabrico de flores.

ílrarfimWasi', compassos, raspadeiras, lhe-
souras, canivetes, burr.üiíis, reguas escrivanias d'e
mètate porcelana, linloiros de metal, louça, vidro,
e de mollás 'encampados 

com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com lei-
xadura, para guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, dita,
com bomba e deposito p.Vra tinta, Ia pes de diversas
qualidades, penas de garrcue de metal, obreiasem
caixa c pães.

Cártéiifás simples de variados gostos, o ue-
ras com estojos, contendo thesoura; canivete pin-
ça, limpador de unheis, e pente, Iodas para algibei-
ra, Vhesouras (as mais finas que lérri vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas Cm roupa, papeleiras, pastas, lapiKéiras o
rei'ues para cilas, pastas de todas as qualidades.

Mo!Bas "(te vjiriados syslemas para segurar
papeis,papélejras d'e fiaiidres envernisadas para guar"
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lirn-
padores (íe penas, de metal, louça e cassirnira, cam-
pas, cartões (le diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, Io usas á Faber, eordi-
nanas, tinta preta de diversas qualidades, e de corése
dos melhores fabricantes, ím vasos grandes e. peque-
nos, 

'facturas. 
contas correntes e letras ern bran-

co, colhi <?m frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, cnrjiadores,
quadros com pequenas imagens; estantes de híetar
para canelas',enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias dourados e forrados de Velludo.»
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

íasaaiiaaytá', livros de lembrança para o cor-
rente anno-.

« S€iâÊiiiai» » km
DESENHO^

Pájèél, creiões de todas as qualidades c cores, cá
netas, fusnin e.esfüminho, burraxá, caixas com lin-
tas finas, ditas ordinárias, estojos maliiemalicos corri
instrumentos rruarnoeidos de metal branco e amarelo
artes dos melhores autores, iiiò.dellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados è prateiadbs. .

m *%A m mm é%
MA®

NOVAS MEDIDAS E PEZOS M DOAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mo»idade
vende-se nesta' Typ. a 300 rs. o exemplar (em
oitavo).

OITicina de encadernação.
.' H*a'|ic9 dc todas as qualidades e formatos, lj.
soepautatlo, dito pedra, chamalóte, mármore e a
cliagrain, marroquirn, carneiras brancas c'de cores,
couro e paiinoa cliagrain, camurçasdè cores; Jètras
niciáes grandes é pequenas (1'oiiradas o' prateadas
para firmas de livros e álbuns, güariiiç;Òes de melai

p-ara livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por aiicnos preço do que
em qualquer outra parte,

• èspecialmestte vendo-sè
go o

Ceará.~Tya.dè Ò. Colás.-Rüa Fomioza rts S 9
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